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E' indispesavel que os opera- 
rios leiam este jornal; se tiverem 
amor proprio, se quizerem con- 
quistar a sua liberdade, se qui- 
zerem que a vida de suas fami- 


“ Jias sejam garantidas, se quize-., 
“ rem destruir o jugo que os mar- 


tyrisa, porque é o meio de in- 
struir O operario e preparal-o para 
a luta contra o capital e o ab- 
surdo grilhão implantado pelos 
governos. E' o melhor meio de 
propaganda das ideias de liber- 
dade e emancipação operaria. 





A IMPRENSA 


A imprensa que é a propagado- 
ra da verdade, do direito, da jus- 
tiça e da civilisação, é a que nos 
traz as noticias dos acontecimentos 
contemporaneos, tornou-se indispen- 
savel à vida dos povos, como a 
luz que illumina tudo quanto aos 
Os olhos se apresenta ; 2 im- 
&a luz que nos guia, para 







“O aperieiçoamento morai, e nos 


ensina tudo o que existe em volta 
de nós, e o caminho que devemos 
seguir para alcançar o bem estar 
geral da humanidade. 

Mas santo Deus! entre esta im- 
prensa civilisadora e propagadora 
das grandes doutrinas, existem in- 
numeraveis cancros (esta é a maior 
parte da imprensa), que destroem 
em grande parte o producto do 
esforço inaudito dos propagadores 
da verdade, do direito, da justiça 
e do bem; e como infelizmente 
aquelles são em numero muito su- 
perior, conseguiriam abafar de uma 
vez o grito dessa imprensa livre e 
bem intencionada, se não tivesse 
a seu lado a força do direito e o 
direito da razão. 

Mesmo nesta cidade existem por 
honra dos que possam dizer, dois 
cancros que procuram destruir O 
que de bom existe entre nós. 

Intitulando-se defensores das clas- 
ses conservadoras, apoiam e defen- 
dem a um grupo de syphiliticos 
da malvadez que já se Ag em 
estado comatoso. 

Apoiam e defendem a oppressão, 
o roubo, a arbitrariedade, o despo- 
tismo, a tyrannia, emfim, tudo 
quanto existe de ruim no meio da 
sociedade, aconselhando ainda a 
prisão e o massacre da propria vic- 
tima que protesta. 

São esses figurões os que des- 
troem o sentimento perfeito da hu- 
manidade, e o transformam em 
sentimento vil e horripilante. 

São esses os inventarios de com- 
plots que nunca existiram, para que 
trabalhadores honrados e pacificos 
sejam perseguidos e presos pela 
policia, que os encarcera em en- 
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xovias immundas e os espanca e 
fez passar trinta é quarenta horas 
sem comer, e ainda são insultados 
por auctoridades sem moral, sem 
educação e sem criterio. 

Tudo isto para obrigar a esses 
infelizes que lhes cahem nas gar- 
uc não sabem, 
o que não passou de uma inven- 
ção dessas mesmas auctoridades e 
desses cancros com o unico fim de 
ficarem bem vistos pelas aves de 
rapina e para que lhes chegue o 
cheiro das iguarias do festim de 
Balthazar ; para ver se conseguem 

algar um posto de onde possam 
dixer com toda a arrogancia—Que- 
ro, mando e posso. 

E" necessario cauterisar esses can- 
cros que abrem um formidavel va- 
cuo no sentimento humano, para 
que desappareça esse terrivel fla- 
gello que destroe a humanidade, 
que se opere a cura radical e que 
se evite, de uma vez para sempre, 
essa molestia contagiosa, perdição 
dos povos que por ella são atingi- 
dos. 

Fujam os covardes, inimigos até 
da propria consciencia ! Fujam pa- 
lhaços da hypocrisia, instrumento 
da propagação do banditismo. 

Sê para isso valeis. E 


- Libertario.. 


TELL Timm 


À Camara Municipal e à Policia 


A” Camara Municipal e Policia 
vimos novamente pedir-lhes que 
ponham em execução a lei do Co- 
digo de Posturas Municipaes, re- 
ferente ao trafego de vehiculos, 
decretado pela propria Camara 
Municipal torna-se patente a ne- 
pasta dessa medida para nor- 
malisar o serviço de transportes 
nesta cidade. 

Presentemente, as carroças car- 
regam uma carga exorbitante, 
muito superior ás forças dos ani- 
maes que as couduzem, e os carro- 
ceiros para obedecerem ás absur- 
das cs o dos patrões, veem-se 
obrigados a castigar demasiadansen- 
te os animaes, por que estes não 

odem com tanto peso e ainda os 

ae andar em carreira desenfrea- 
da, atropellando transeuntes a cada 
momento, pondo em: grande pe- 
rigo, e muitas vezes sacrificando 
preciosas vidas, que valem mais 
do que todos os lucros que desse 
abuso podem tirar os proprietarios 
de carroças. 

Alem disso, a Camara Munici- 

al não executando a lei do re- 
erido codigo, less os cofres do 
municipio; porque executando-a te- 
riam forçosamente os proprietarios 
a necessidade de augmentar o nu- 
mero de carroças e assim augmen- 
taria em muitos contos de reis a 
renda municipal. 

Accrescentando, que se a Cama- 
ra Municipal não executar a dicta 


antos, 15 de Set 
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lei do Codigo de Posturas, os 
proprios conductores de vehiculos, 
estão resolvidos a reclamal-a, e se 
necessario fôr abandonarão o ser- 
viço, declarando-se em gréve geral 
da classe, pedindo a execução da 
referida lei e não voltarão ao tra- 
balho emquanto não fôr postt em 
execução. 

Seria a morte moral da Cama- 
ra Municipal, que o operario se 
declarasse em gréve pelo motivo da 

ropria Camara não executar uma 
ei por ella decretada. 

À Policia, que é a encarregada 
de garantir a vida da população, 
a sa tem o dever de procurar 
ue se ponha em pratica a lei do 
odigo de Posturas Municipaes, 


referente ao trafego de vehiculos,. 


e fazer com que seja executada com 
todo o rigor. 





Olhando ao porvir—Um 
novo mundo — Aos 
operarios de Santos 


Um dia annuncia um grupo de 
trabalhadores a necessidade de cun- 
em-se para formar uma socie- 

de instructora ; outro dja, fala- 


se e se reconheco a nevessidadé de 


crear um grande centro com am- 
pla bibliotheca, com ensinamentos 
uteis aos trabalhadores é seus fi- 
lhos, 

Sempre no fundo batem as mes- 
mas aspirações e o mesmo desejo, 
melhorar a condição de quem tra- 
balha, subir um grão mais nesta 
escala infinita de santas ambições 
que tocam a saude, ao bem estar, 
á prosperidade do individuo e da 
familia. 

Ante esses projectos a imagina- 
ção do operario procura um mun- 
do de felicidades. 

Ter morada hygienica, quem vi- 
ve pouco, menor que num estabu- 
lo; educar a sua familia e pôr a 
prole em condições de luctar pela 
vida, desfructar a independencia e 
o respeito que merece como cida- 
dão, fazer uso liberrimo de seus di- 
reitos, quem só sente as esperan- 
ças do dever; cumprido é nascer a 
nova vida, o que já existe entre os 
povos do mundo civilisado, é pas- 
sar da cathegoria de animaes à de 
homens. 

Do pouco se vae ao muito, e do 
singular ao geral. 

Reunam-se os trabalhadores pa- 
ra fins modestos, primeiro, 

Lã chegará o dia em que, con- 
solidada a sua organisação, fortes 
em si mesmos, com plena confian- 
ça nos caminhos em que empre- 
hendam, chegarão a conseguir ide- 
aes mais complexos e a realisar 
obras mais vastas do que a que 
num principio impuzeram, a ne- 
cessidade e a falta de habitos, 

A vida material e intellectual é 


a mais urgenta, o que nos rodeia 


mais de perto o que retrae no mo- 
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mento, força que não podenar cy 
ludir, e a que o obreiro deve a 
tender antes de tudo. O dan: 
vem por seus passos contados « 
só, sem violencias de nenhwm 
nero. 

Que decae o animo ? 

Que o pessimismo volt: 7 
turbar as energias ? Não uu mo 
do ao fracasso: quando a cons) 
encia é guiada por um movel sa- 
crosanto o ideal da felicidade. Não 
ê isso, não. 

O que falta ás massas populares 
é romper a inercia. 

Tudo se faz num 
em que se reunam. 

Quando o trem está em marcha 
quem é capaz de detel-o ? 


O Campeão 
Emilio Soares Novoa. 


dia o mesmo 





O Gerente da City 


O Gerente da companhia City, 
com o cinismo e hypocrisia que 
lhe é peculiar, acaba de demitir seis 
empregados fiscaes sem motivo jus- 
tificado, unicamente por malvadez. 

Esse despota abominavel, ainda 
tem cara para passar aos fiscaes um 








sucedo nos seguintes termos... 
Attesto que o sr. Emilio Soares' 


foi empregado desta companhia 
como conductor e fiscal, na sessão 
be bondes, desde 30 de Fevereiro 
de 1904 até o dia 3 do corrente 
mez, tendo-se portado bem. — Hugo 
Stenhouse. 

O grande explorador, teve o 
descaro de dizer a esses operarios, 
ue não lhe serviam como emprega- 
di porque pertenciam a uma socie- 
dade que não lhe era simpatica. 


Dahi verifica-se que o operario não | 


tem direito a pensar, a pertencer a 
uma sociedade, a viver em contac- 
to com os companheiros; depois 
de estarmos amarrados de pés e 
mãos, ainda nos tapam os olhos. 

E esses infames burguezes ainda 
talam da liberdabe de trabalho. 

Miseraveis. 

Companheiros, quando vos re- 
solveis a arrancar esse pé do pes- 
coço ? permanecei inactivos que 
sereis cada .vez mais desgraçados; 
rebentae de uma vez por todas 
esse grilhão com que vos prendem, 
não sejam cobardes. 


EmiLio SOARES NOVOA 





A CATHEDRAL 


Em vez de publicar em folhe- 
tim «O Poder da Vontade», co- 
mo tinhamos annunciado, resol- 
vemos publicar «A Cathedral», 
por julgarmos de mais utilidade 
para os companheiros. 

«A Cathedral» é uma obra que 
desenvolve as idéas do operario 
por muito obscuras que sejam, e 
deve ser lida por todos os tra- 
balhadores. 
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Serão publicados todos os escriptos 
de operarios, desde que não passem 
de 3 tiras, escriptas só de um lado, e 
estejam de accordo com e program- 
va da União dos Operarios que 


| versa unicamente em defender os seus 


interesses, 


As assignaturas para este orgão são 


- recebidas em sua séde, à rua Visconde 
“do Rio Branco n. 10, ou por diversos 
“ompanheiros que empregam esse es- 


orço e, para isso têm listas proprias. 
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A Luz ; Social 


O nosso collega A Luz Social, 
orgam da Junta Auxiliar dos Ope- 
rarios de Villa Nova de Lima, 
melindrou-se um pouco com a 
nossa observação feita ao facto de 
ter o digno Conselho Directivo da 
Junta Auxiliar dos Operarios, vo- 
tado uma lei, que nós chamamos 
de inquisitorial, 

Saiba o estimado collega, que 
nos, não procuramos nem deseja- 
mos melindrar a companheiro al- 
gum e menos aos que como nós 
luctam em prol da emancipação 
operaria; nós o que desejamos e 
procuramos, é conseguir que exista 
a melhor harmonia, união e soli- 
dariedade entre o operariado, para 
que este lucte com mais vantagem 
contra seus óppressores. 

“ Dizer o col que nós demos 





para incomiestarel ds muito pouca 


rellexão parece-nos ridiculo, por que 
não é necessario reflexionar muito, 
para chegar à conclusão de que 
alliando se esse digno Conselho 
Directivo ás auctoridades publicas, 
para fazer cumprir uma lei votada 
e approvada por esse Conselho 
para ser cumprido por seus asso- 
ciados é impol-a pela força; logo 
torna-se inguisitorial. 

Dos srs. terem consciencia dos 
elfeitós favoraveis á vossa causa é 
um resultado das vossas medidas, 
semelhantes às que nós condemna- 
mos; é declararam-se superiores ás 
consequencias que dahi podem 
advir. 

Que a Junta Auxiliar dos ope- 
rarios seja uma sociedade protec- 
tora dos operarios em todo e 
qualquer ponto de vista, não o ne- 
gamos nem o procuramos saber, 
porque julgamos que não existiria 
para fazer mal, mas sim o bem. 

Quanto a dar-mos um passeio 
a essa terra, para conhecer os Tor- 
quemadas é as condições sociaes 
do povo, não e necessario, porque 
a situação do operario, com pouca 
diferença, é a mesma à de todos 
os logares aonde ainda nada pu- 
deram conseguir em seu benefício, 
e Torquemadas em toda a parte 
os ha. 

Os meios que os srs. emprega- 
ram para que a liberdade seja um 
facto não -duvidamos que serão 
muito bons, mas como todo o 
homem estã sujeito a erros, julga- 
mos que os srs. tambem devem 
estar. 

Fazer uso da penna para trans- 
formal-os em socialistas de rija 


tempera seria o nosso prazer; uma 
prova seria não se alliando ás auc- 
toridades publicas. 

Perguntamos ao collega qual o 
recurso a empregar depois de es- 
gotados todos os meios que exis- 
tem dentro da lei para fazer com 
que os nossos direitos sejam res- 
peitados, o que devemos fazer? 
apellar pela força ? 


Isso não o desejamos. Qual a 


attitude que devemos assumir ? 

Esperamos pela resposta do col- 
lega.. 

Quanto a respeitar as regras da 
civilisação e urbanidade, estão em 
nosso programma. 

Nós não: nos occupamos em 
cousas frivolas, sem importancia, 
mas sim em questões que affectam 
o operariado, e como ainda os 
operarios dessa terra, não devem 
estar esquecidos das selvagerias 
commettidas com elles, por delega- 
dos de policia que se puzeram à 
frente da força armada para ata- 
carem indefesos trabalhadores, es- 
palhando”o terror e o lucto entre 
as familias, e para abafar os gri- 
tos das victimas, são requisitados 
esquadrões de cavallaria que che- 
gam commettendo toda a sorte de 
tropelias e vandalismos, invadindo 
o sagrado lar das familias, destru- 
indo tudo quanto encontram na 
sua frente, levando na sua desen- 
freada bestialidade até garfos e 
facas de mesa! 

Que o digam as victimas dessa 
barbaridade ! 

Alêm disso nós como compa- 
nheiros que somos julgamos ter o 
dever. de observar algum erro que 
pod prejudicar a boa marcha do 

ino que estamos preparando; 
assim camo, ficaremos muito gra- 
de uo ED 0 





S. |. U. dos Operarios 


A Tribuna publicou hontem bri- 
lbante artigo do sr. João Rocha, 
vice-presidente da Internacional de- 
fendendo a sociedade. Apezar de 
ser o illustre vice-presidente muito 
competente, o que deu prova com 
o mesmo artigo tão bem lançado, 
entendiamos que tendo a sociedade 
um illustrado e valente advogado, 
devidamentecontractado, era de sup- 
por que immediatamente tomasse 


-a peitoa dita defeza com a respon- 


sabilidade de seu nome e não ti- 
vesse consentido que o sr. João 
Rocha deixasse a sua reconhecida 
modestia assignando aquelle pro- 
fundo artigo. 

Assim não quiz o advogado, po- 
rem. Para que serve então o advo- 
gado pago? 
: Muros OPERARIOS . 
31 de Agosto de 1905 


Muitos operarios é modo de 
fallar, é a Cidade de Santos que 
quer ferir os melindres dos seus 
desaffectos com a capa dos opera- 
rios; mas engana-se por que para 
cà vem de carrinho. 

Não é com esta que o tromba 
de elephante consegue indispor o 
advogado d'esta sociedade com os 
operarios nem estes com aquelle, por 
que atéa quielle tem cumprido fiel- 
mente com o sen dever sem ligar im- 
portancia às caretas de jornalistas 
fantoches que vivem à custa de 
intrigas c a engrossar os que vi- 


vem à custa dosproprios operarios, 
e devez em quando conseguem 
algumas esmolas que lhes dão em 
troca do bello systema de mentir 
e inventar suposições e afomentar 
o odio entro O povo santista. 

Não tem vergonha? 

Se a tivesse já tinha desappare- 
cido. 








Germinal PER 
20 de Agosto de 1897-1905 


Salvé 20 de Agosto! sem egual 

Data de crime, no calendario humano 
Despotas do poder no germinal 

Fará ruir vosso poder tyrano. 





Salvé 20 de Agosto que dos labjos 
Dum sonhador doutra vida social 
Lança a bella palavra que dos sabios 
E' com razão um mundo : Germinal ! 


Salvé 20 de Agosto que de sangue 
Dum vingador altivo e leal 

Tingiu o solo e o corpo ainda exangue 
Agita os braços e grita: Germinal ! 


Salvé ! Salvé heroe da revolta 

Salvo seja teu mome sob o amplidão mundial 
Salvé revolução ! com ella envolto 
Seja patente á phrase Germinal ! 


Salvé ! seja o fucturo, muito embora 
Os nescios digam, que procedesteis mal 
A grande legião, já commemora 5 
O magno brado da vida : Germinal 1 


Salvé! salvé ás pedras musgosas do teu tumulo 
Grande genio do bem ; que por final 
Já no patibulo de poder tão nulo 
Deixaste ás gerações a bella : Germinal ! 


GERMINAL. 


“ pita 


(1)--Execução de Miguel Angreolilio, 
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Os nosses companheiros de So- 
rocaba enviram-nos um boletim no 
qual chamam a attenção de todos 
os companheiros para a triste si- 
tuação que estão atravessando, cu- 
jo boletim abaixo transcrevemos : 


Appello ao operariado 


Os operarios das fabricas Voto- 
rantim, Santa Helena, Santa Ro- 
salia, Nossa Senhora da Ponte 
e Santa Maria, sitas nesta cidade 
de Sorocaba, Estado de São Paulo, 
reunidos em meeting no dia 12 do 
corrente afim de representarem ao 
Congresso Nacional sobre a neces- 
sidade de serem adoptadas medidas 
tendentes a melhorar a situação 
angustiosa da industria nacional, 
vêm por meio da imprensa appel- 
lar para os sentimentos de solida- 
riedade dos companheiros de clas- 
se, pedindo-lhes que secundem os 
seus esforços em pról de tão justo 
quão elevado tentamen. 

Todos sabem que se a industria 
nacional perecer—como perecerá se 
o soccorro não fôr prompto—a clas- 
se operaria será a primeira e tal- 
vez a unica a soffrer as suas tris- 
tes e pesadas consequencias, 

Não é possivel occultar por mais 
tempo que se as fabricas ainda ho- 
je funccionam & por mera consi- 
deração—diga-se mesmo por mera 
commiseração—aos respectivos ope- 
rarios, porque o interesse dos pro- 
prietarios estã em fazel-as parar 
de uma vez; nem se deve alimen- 
tar à illusão de que tal conside- 
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ração ou commiseração attinja ao 
sacrificio por parte destes. 

Se emfim a situação para os pro- 
prietarios é melindrosa, para os 
operarios é afflictiva, porque fal- 
tando-lhes o trabalho, ha de fatal- 
mente faltar-lhes tambem o pão. . 

Fazendo, portanto, este appello, 
os operarios de Sorocaba esperam 
que os seus companheiros, agindo 
por sua vez, concorrerão para a 
uniformidade dessa campanha, cuja 
victoria dará mais um testemunho 
de que a união faz a força e essa 
força patenteará o prestigio da clas- 
se operaria tão opprimida e vili- 
pendiada. 

A commissão infra assignada 
pede a essa illustrada redacção a - 
transcripção do que ficou iai: 

Sorocaba, 16 de Agosto'de 1905. - 

James Casey, Edwim Hadfi- 
éld, José B. de Oliveira, Bene- 
dicto Roque, Cristofeat Caldei- 


ron, Raul Soares, reto Sil- 
va, Virgilio Feltron, Manoel Ro- 


sa, Ludovino Volpi, Luiz Fer- 
nandes, Antonio C. Rangel, Joa- 
quim de Cumargo Barros. 


AOS OPERÁRIOS DAS MINAS 
DE MORRO VELHO 

À respeito da lei votada pelo Con- 

selho Directivôê da Junta Auxiliar 

dos Operarios, tamos a esclarecer 


- o seguinte ; 


Artigo 3.º==A commissão agirá 
de accordo com a justiça e as auc- 
toridades que representam os po- 
deres publicos, e será auctorisada 
a reprehender os socios nos casos 
seguintes : 

Ora, agir de accordo com as 





1."==Quando desrespeitarem as 
auctoridades ; quer dizer, que não 
podem protestar com energia quan- 
do soffram violencias por parte des- 

tas. 
S 3..==Quando forem promoto- 





res de desordens. De forma que não 
podem protestar contra a barbara 
oppressão de quem quer que seja. 

S 6.º==Quando praticarem qual- 
quer acto que possa ter mau re- 
sultado. Neste caso ficam privados 
de tudo, até de comer, por que po- 
de causar-lhes uma indigestão. 

Artigo 4,º==À commissão deve- 
rá evitar que os factos previstos 
sejam consumados. 

E" a unica medida que devem 
empregar, procurar destruir a cau- 
sa 





Artigo 5.*==Havendo arbitrarie- 
dade ou injustiça por parte de 
qualquer auctoridade, a commissão 
em nome da Junta Auxiliar dos, 
Operarios, fará um appello ao go- 
verno. pedindo as necessarias pro- 
videncias. 

Às providencias que o governo. 
der, se attender ao pedido, é mandar 
um esquadrão de soldados para es- 
magar a pata de cavallo e fio de 
espada, a quem se atrever a pro- 
testar contra as selvagerias com- 
mettidas pelas auctoridades. 

Pois já não é a primeira vez 
que isso acontece em Morro Velho. 

Em nome dos operarios de Mor- 
ro Velho, pedimos à Junta Auzi- 
liar dos Operarios, que retire im- 
mediatamente essa lei absurda. 

Chega de oppressão. 


































ASSEMBLÉA GERAL 

“=Nodia 3 do corrente, reuniu-se 
porn casi cega viram ria, 
perante grande numero de socios, 
as. 1 Edo Operarios. 
- “A reunião teve logar na séde 
social. Lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, passou-se à “ordem 
do dia, que foi a eleição para cs 
cargos vagos na directoria. - 

- Foram eleitos: presidente, o vice- 


presidente sr: Jóso Rocha; para 
- “vice-presidente, o director sr; José 





Fizeram uso da palavra os com- 
anheiros João Pereira Cassilhas, 
-Antonio Dias, Primitivo Raymundo 
Soares, este propondo que na acta 
da presente reunião extraordinaria, 
a Sociedade Internacional União: 
dos Operarios, de accordo com q 
- seu Pp mma, consignasse um 
voto de alegria pela celebração da- 


uma circular 
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em Montevidéo, com o fim de for- 
mar umo federação de todas as 
sociedades das republicas da Ame- 
na do Sul E; central. 

erminando, propoz que esta so- 
ciedade se abs ecaentar por 
um delegado directo para repre- 
sentar a Sociedade nesse congresso, 
sendo, approvado por unanimidade, 


- |» Vicente Blasco Ibánez à 


e e Cathedral 


e F AU I +13 ; 

Gometava a amanhecer quando 
Gabriel Luna chegou deante da ca- 
Dra cdmtado, e 
toledanas, era de. noite. 
grava deslizar entre os beiraes 

lhados,, espargiz-se com maior li- 
erdade. na pequena praça do Mu- 
nicipio, destacando da 

vulgar fachada do pala 


io do arce- 


negra, da casa municipal, 


tempo pela praça deserta, embuçan-. 
nad Esq aqu aos olhos, em- 


res Tt A e contin 
“PSU DRE RE A ce er opraiao ga 


no proximo congresso a celebrar-se 





de da aurora, que apenas lo-. 
gago dos 


numbro a 


. e as duas torres, encapuzadas. 
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Fizeram ainda uso «da palavra 
os .compenheiros Arthur Finard .e 
Constantino Varquez. 


Em seguida “realisou-se nova 


por elles pedida para tratar de as- 
sumptos da classe. 

Nesta assembléa dêpois de varias 
disussões -ficou resolvido e appro- 
vado, que se enviasse um officio á 
Camara Municipal desta cidade pe- 
dindo a execução da lei do Codigo 
de Posturas Municipães, referente 
aos - arti 140147, 3-4-5-6-7-8 
9-40-11-12-14-16 para que.os fa 
cumprir com todo o rigor da lei. . 

O officio já foi enviado. 


A'-CIDADE-DE SANTOS 


A Cidade de Santos vem pelas 
suas columnas abarrotadas de im- 
properios, unica arma dos nulos 
que não tendo outras formas ou 
ignorando-as trata-nos de verda- 
Eae indios e salteadores, peior 

o que Luigi Vampa o nde 
salteador da Calabria o 

Socegue a Cidade eha de per- 
mittir uma observação. A nossa 
altitude foi tão “pacifica durante a 
gréve e depois da grêve, que justa- 
mente a Cidade não se conforma 
com ella, Tenha em conta que se 
tivessemos procedido como o Passa 
Quatro, quando o infeliz Manuel 
Rodrigues, morto na cadeia desta 
cidade, devido a: castigos phisicos 
com excesso; para não julgar o 
Passa Quatro que nós não sabemos 
temos resolvido levantar uma cruz 





esses assumptos actualmente in- 
cobertos, 

O Franco tambem metteu à eu- 
lher na pote; diz elle que no Bra- 
sil ha muita liberdade! Em que 
sentido? 

Em Pariz, Londres, Madrid, Bar- 
celona, Lisboa e Porto e até em 
Varsovia; Petersburgo etc. ha 
meetings publicos de -operarios. 


quanto tossia com estremecimentos. 
olorosos. Sem deixar de andar, 
para se defendar do frio, contem- 


pao a grande porta chamada do. 


erdão, a unica fachada da egreja 
que offerece um aspecto monumen- 
al. Recordava outras. cathedraes fa- 
mosas, isoladas, apresentando livres 


todos os sens lados, com o: orgu- - 


lho da sua belleza, e comparava-as 
cem e EN caça depot nãe 

espanhola, afogada tas 0n- 
das dos. edificios que a rodeiam e 
parecem cahir sobre os seus flancos, 
apegando-se a elles, sem a deixar 
mostrar as suas galas exteriores, a 
não ser no reduzido espaço das vi- 


que a opprimem. Gabriel, . 


que conhecia-a sua formosura an- 
terior, pre nas vivendas enga- 
nosas das povoações orientaes, sor- 
didas e miseraveis por fóra, cober- 
tas de alabastros - e filigrz por 
dentro, Não era debalde que haviam. 
vivido em Toledo, durante secu= 


los, judeus e mouros. À sua aversão. 


ás sumptuosidades exteriores: pare» 
cia ter inspirado a obra da cathe-. 


dral, afogada pela, casaria que se- 


barra, € 
mar a: 





Violentos discursos proferidos ;pe- 
los oradores, contra a policia, 
contra .os governos, e não fallemos 
contra o clericalismo, que contra 
essas aguias negras, é todos os 
dias em praça publica; emo Brasil 
ha meetings? Não, ha unicamente 
manifestações de apreço -ao sr. fu- 
lano que faz annos. ou que assu- 
miu as funcções de tal ou qual 
repartição ou algum Pro-Cuba e 
Creta, e.contra oprotocollo italiano. 

O Franco estará lembrado, uma 
vez que é franeez, do forte Chabral 
em Paris quando o Guerin se en- 

incheirou fazendo elle mma ver- 
dadeira fortaleza dentro daquele 
edifício. 

A lei foi executada com todo o 
rigor. . por quanto. os bombeiros 
cercavam a casa e evitaram que 
houvesse incendio; porem invadil-a 
como e quando ? Era necessario 
ordem do juiz competente e mesmo 
assim o Guerin conservou-se varios 
dias dentro do seu forte, atê que 
teve «le entregar-se á prisão, para 
não-morrer de fome dento do forte. 
Pois bem, se essa coincidencia suc- 
cedesse no Brasil de liberdades, “O 


-nosso Guerin sahiria à meia-noite 


do forte, quanio mais ao meio dia, 
acompanhado de um exercito de 
secretas e policiama; até dar en- 
trada na cadeia não lhe faltariam 


empurrões e improperios pelo cos- 


tume antigo. 


Em Pariz um anarquista em 
praça publica espõe as suas doutri- 
nas e não o incommodam para 
nada, e na Espanha idem, e são 
inquisidores. porem não prohibem. 


E no Brasil das liberdades, um 





+ ds Ea gi rf É 


cas. Tenha em conta o sr. Franco 
que no oo não ha muito tempo 
trocavam homens por poreos e 
gallinhas, e no mundo issiro o 
seculo: XX não consta que tal coisa 
acontecesse, mas no Brasil sim. 
O Brasil gosta muito das modas 
de Paris, porem da justiça não lhe 
toma a forma. * 
Diz o Franco que o operario 


amontôa e redemoinha em volta 
della, como se buscasse a s 
sombra, 
A pequena praça do Municipio 
era a unica a que permittia 
ao monumento christão respirar a 
sua grandeza. N'este pequeno es- 
de ceo livre, mostrava á luz 
e alva os três arcos ogivaes da 
sua fachada principal, e a torre dos 
sinos, de enorme robustez e sa- 
lientes arestas, rematada: por uma 
cupula, especie de tiára negra, com 
tres cordas, que se perdia no cre- 
pico invernal, nebuloso: e plum- 


Gabriel contemplava: com cari- 
nho o: templo do e silencio- 
so, onde viviam os seus e onde 
tinha decorrido: o: melhor da sua 
vida. Quantos annos sem o ver! 
Com: que anciedade aguardava. que: 
abrissem aquellas portas! 

Tinha chegado a Toledo, a noite 
anterior, no comboio de id. 
e e E pie Rr) cubicu- 
o da poisada: do, a anti- 
ga Estalagem. do: ic habi- 
tada por Cervantes) tinha sentido: 






vive sem o burguez, porem 0 bur- 
guez não pode viver sem o opera- 
rio, e neste caso o burguez é des- 
necessario por que não é util para 
nada. Quantas guerras o Franco 
viu vencidas pelo burguez ? nenhu- 
ma: nem perdidas nem ganhas, 
ao passo que o operario vence 
guerras, trincheiras e bastilhas, e 
a victoria do operariado universal 
contra a burguezia será completa. 

Mausê, soldados, canhões e tudo 
quanto fôr material bellico para 
esterminar a quem trabalha nada 


valerá. O Franco deve conhecer . 


bem a organisação militar da Eu- 
ropa, e no entanto lã não venceram 
os polichinelos com toda a sua 
organisação militar, porque o ope- 
rario é a elevanca em toda a linha. 

Para outro numero lhe direi, sr. 
o sobre ordenados de cá e 

e lá. 


- Livre Pensador. 


NOTICIARIO + 


Maximo-Gorki 


' Des. Petersburgo dizem que o 
escriptor Maximo Gorki apresen- 
ta-se candidato á assembláa na- 
cional por Nidjinovgorod. E 








Ha dias, um jornal da manhã 
que se publica nesta cidade, pu- 
blicou uma queixa, feita por um 
individuo qualquer, que quer ce- 
lebrisarse á custa de fazer mal 
aos operarios que precisam su- 


- tese - pralvilho. que 






ridades no serviço, que não li- 
gam importancia no que estão 
fazendo, que não prestam atten- 
ção ás perguntas dos passagei- 
ros e que não ajudam a descer 
as creança e invalidos etc. 

Se commettem alguma falta é 
involuntariamente.. 

E' por que? por que como o 
salario mesquinho que percebem 





uma anciosa necessidade de vêr 
a cathedral: e passeou mais de uma 
hora em volta della, ouvindo o 
ladrar do cão que guardava o tem- 

lo e rosnava, alarmado, ao perce- 
er ruido de passos nas. viellas 
immediatas, mortas e silenciosas. 
Não tinha podido dormir. Tirava- 
lhe o somno vêr-se na sua terra, 
depois de tantos annos de aventu- 
ras e miserias. De noite ainda sa- 
hiu da em para aguardar 
perto: da: cathedral o momento em 
que a abrissem. ; 

Para matar o tempo, ia perpas- 
sando com avista as bellezas e 
defeitos da portaria, commentando- 
os em voz alta, como se quizesse 
fazer testemunhas de.seus juizos os 
bancos de pedra da praça e as suas 
tristes arvores enfezadas. 
de de ferro, remetada por vasos do 
seculo XVIII, extendia-se ante a 
portaria, fechando um atrio: de 
enormes: lages, no qual se verifi- 
cavam em outros tempos as appa- 


ratosas recpções- do cabido e onde 


a multidão admirava os gigantes | 


em dias de grande festa. ' 


- pias se aimposições mesquitas 






donduciores e coéheirós do tra- 


E Cu ondes da 


irregu gula A 


Uma gra- 


« 





« 
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não lhes dá para o sustento, e 
são obrigados a trabalhar horas 
de serviço superior as suas for- 
ças, debilitado pela falta de ali- 
mento produzindo a alteração do 
organismo a ponto de não sabe- 
rem o que fazem. De quem é a 
culpa? é desses magnatas que 
julgam que o operario é de ferro 
e superior a propria natureza. 


O sr. dr. Martins Françisco, 
advogado desta sociedade, diri- 
giu um requerimento ao sr. dr. 
Raul Vicente, delegado de poli- 
cia pedindo para iniciar inqueri- 
to contra o ex-presidente e ex- 
thezoureiro desta saciedade. 





De S. Petersburgo dizem que. 


a revolução na Russia está cada 
vez mais intensa, travando-se san- 
guinolentos combates entre as 
tropas e os revolucionarios. 


Conferencia 

No dia 7 do corrente realisou-se 
a annunciada conferencia no edi- 
ficio da nossa sêde social. 

A" uma hora da tarde, perante 
grande numero de operarios foi 
aberta a sessão pelo companheiro, 
presidente João Rocha, secretaria- 
do pelos companheiros José Tava- 
res e José Velludo. 

Em seguida foi convidado a fa 
zer uso da palavra o illustre con- 
ferentista, exmo, sr. dr. Rutiglia- 
no Gennaro, que, com phrases cla- 
ras e com inexcedivel correcção, 
discorreu sabiamente sob as causas 
da infelicidade do proletariado, lem- 
brando a agitação do povo. russo e 
— de sous mestres ak? &- Paleta! 
etc. condemnando o inutil flagel- 
- Jo da guerra russo-japoneza: fazen- 
do-nos ainda comprehender o di- 
reito que temos à vida como tra- 
balhadores que somos, e o nosso 
dever como homens e chefes de 
familia. 

Neste ponto o illustre conferen- 
tista, indica a lucta economica co- 
mo um grande meio para conse- 
guir o que desejamos; terminou a 
sua bella oração com algumas al- 
lusões á pessoa de Rosevelt, pelo 





seu esforço para firmar a paz 
russo-japoneza e aos principaes vul- 
tos da independencia brasileira. 

A'sua oração, terminou no meio 
de uma estrondosa salva de palmas. 
“ Fizeram ainda usoda palavra os 
companheiros Primitivo Raymundo 
Soares, Antonio Dias, Severino An- 
tunhas e Constantino Vasquez. 

Todos aconselharam a união ea 
solidariedade, como meio infallivél 
de um resultado pratico para a con- 
quista do nosso idêal. 

Todos os oradores foram muito 
applaudidos, encerrando-se a sessão 
no meio de vivas à emancipação ope- 
raria e á Independencia do Brasil. 


Noticiam de Paris que na ul- 
tima sessão do Congresso de Me- 
tallurgia o secretario da Federa- 
ção dos Operarios de Metaes, de 
Strittgard pronunciou um elo- 
quente discurso, pondo em relevo 
o importante papel que o ope- 
rario desempenha na sociedade. 

O orador terminou preconisan- 
do um accôrdo de todas as Clas- 
ses proletarias contra os capita- 
listas. 


De Balakhany, Russia, noticiam 
que a população indignada com 
a barbaridade das tropas arre- 
messou azeite fervendo sobre os 
soldados, que fugiram espavori- 
dos, deixando em poder dos re- 
voltosos toda a artilharia; estes 
senhores da situação incendiaram 
a cidade. 


Em Bakú, Russia, as tropas fo- 
ram impotentes para deter os 
asmediradios, dando de satraceder 
deante da massa formidavel de 
tevoltosos.— . .. —. =. 


Recebemos e agradecemos os se- 
guintes jornaes: 

Do Estado de S. Paulo: Tribuna, 
Diario de Santos, Cidade de Itú, 
O Seculo, O Reflexo, O Archi- 
vo Ilustrado, A Nene, A Vida 
Paulista, O Cartel, La Tribuna 
Espanola, O Livre Pensador, À 
Previdente, O Dois de Feverei- 





O primeiro corpo da fachada 
estava rasgado no centro pela porta 
do Perdão, arco ogival enorme e 
profundo que se estreita seguindo 
a gradação das suas ogivas interio- 
res, adornadas com imagens de 
apostolos, pequenos doceis lavra- 
dos e eselos com leões e castel- 
los. No pilar que divide os dois 
batentes da porta, Jesus, com co- 
rôa e manto de rei, inerte, esti- 
rado, com o ar enfermiço e mi- 
sero que os esculptores medievaes 
davam ás suas figuras para expres- 
sar a divina sublimidade, No tym- 
pano, um relevo representava a 
Virgem, rodeada de anjos, vestindo 
uma casula a Santo Ildefonso, pie- 
dosa lenda repetida em varios pon- 
tos da cathedral, como se fosse o 
melhor dos seus brazões. A um 
lado, a porta chamada da Torre; 
a outro, a dos Escrivães, por onde 
entravam em outros tempos com 
grande cerimonia os depositarios 


da té publica a jurar o cumprimento” 


do seu cargo; as duas com estatuas 
de pedra em suas humbreiras e 
rosários de pequeninas figuras e 


emblemas, que se extendiam entre 
as arestas até chegar ao mais alto 
da ogiva. 

Acima destas três portas de um 
gothico exhuberante, elevava-se o 
corpo, de architectura greco-romana 
de constreção quasi moderna, cau- 
sando a Gabriel Luna tão desagra- 
davel impressão como se um grito 
estridulo de trombeta interrompesse 
o curso de uma symphonia. 

Jesus e os doze apostolos, de ta- 


manho natural, sentados á mesa, 


cada um em seu fornice, em cima 
da portada do centro, limitados por 
dois contrafortes como torres e que 
partiam a fachada em tres partes. 

Mais além extendiam as suas ar- 
cadas, em semicirculo, duas galeri- 
as de palacio italiano, ás quaes Ga- 
briel havia assomado mais de uma 
vez quando jogava, sendo creança, 


na vivenda do sinciro, 
-— A riqueza da Egreja — pen- 
sava Luna — foi um mal a arte, 


N'um templo pobre ter-se-ia con- 
servado a uniformidade da antiga 
fachada. Mas quando os arcebispos 
de Toledo tinham onze milhões de 


ro, O Trabalho, Mattão, Correio 
da Noite, Correio de Campinas, 
Tribuna da Franca, Cruzeiro do 
Sul, Tribuna Paranaguense,Dia- 
rio da Manhã, Palmeirense,Cor- 
reio de Botucatú, La Voz de Es- 
pana, A Cidade, A Mocóca, O 
Raio Parahibunense, Santuario 
is o in Santuario de Tre- 
menbdé, El Risveglio Italiano,Jor- 
nal do Agricultor, Tribuna: Livre, 
O Caixeiro, O Vassourense, A 
Comarca, Mensageiro d' Appare- 
cida, O Trabalhador Graphico, 
O Avanti, O Maglame, La Ba- 
taglia e o Povo. 

De Minas: O Operario, Minas 
Geraes, Correio Catholico, O 
Municipio, Jornal do Brasil, O 
Mundo Maçonico, Portugal Mo- 
derno, União Portugueza, Resis- 
tente, Rio Nú, Tagarella, O Re- 
formista, Trez de Abril eo Car- 
voeiro. 

De Antonina: 21 de Abail, 


Do Rio Grande do Sul: O Echo 
da Serra e Jornal do Commercio. 


De Fortaleza: o 1º de Maio. 


De Paranaguá: Tribuna Parana- 
guense. 

De Madrid: Tirra y Libertad, 
El Mundo Latino. 

De Lisboa: Mala da Europa, A 
Obra, Correio da Europa, Secu- 
lo, O Boletim. 

De Montevidêo: El Obrero. 

De Buenos Aires : La Aurora del 
Marino, El Grafico, La Protesta, 
La Organizazione Obrera e El 


- Reporter del Puerto. 


S- NIRO DOS ÚPERARIOS - 


ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA 


Convida-se a todos os socios à 
comparecer á assembléa geral ex- 
traordinaria a realisar-se em 17 do 
corrente, no edificio da séde social, 
ás 7 horas da noite. 

1.'==Leitura da acta anterior. 

2.'==Tratar de diversos assump- 
tos sociaes. 





A Directoria. 


renda e outros tantos o cabido, e 
não sesabia o que se fazer ao di- 
nheiro, começavam-se obras, faziam- 
se reconstrucções, e a arte decaden- 
te produzia monos como a Ceia. 
À seguir elevava-se o terceiro cor- 
o; dois grandes arcos que davam 
uz ao florão: da nave cenrral, coro- 
ado todo por nm varandim de pe- 
dra lavrada, que seguia as sinuosi- 
dades da frontaria. entre as duas 
massas salientes que a resguarda- 
vam: a torre e a capella Mosarabe. 
Gabriel parou na sua contemplação, 
vendo que não estava só deante do 
templo. Era quasi de dia. Passavam, 
roçando a grade, algumas mulhe- 
res, com a cabeça baixa e a man- 
tilha sobre os olhos. Nos ladrilhos 
do passeio soavam as muletas de 
um coxo, e para além da torre, de- 
baixo do grande arco que põe em 
communicação o palacio do arce- 
bispo com a cathedral, reuniam-se 
os mendigos para tomar logar na 
porta do claustro. Devotas € pedin- 
tes conheciam-se. Eram todas as 
manhãs os primeiros visitantes do 
templo, Este encontro diario esta- 


AVISO 


Desde o promimo mez em di- 
ante será publicado um balance- 
te mensal, e os livros da thesou- 
raria ficarão a disposição dos so- 
cios que os queiram verificar. 

Todos os mezes haverá duas 
assembléas. 

Todos os socios que ' tenham 
alguma reclamação a fazer diri- 
jam-se á directoria . 

São directores de mez, os com- 
panheiros Abel Pereira da Silva 
e José Pinho do Aydo . 

Só se darão guias aos socios 
para o advogado “da sociedade 
das dez da manhã ás duas da 
tarde. 

Os companheiros que nos en- 
viam originaes para a «União dos 
Operarios» tenham a bondade de 
escrevel-os um pouco mais com- 
prehensiveis para mais facilidade. 

A pessoa que nos enviou um 
original com a assignatura L. Las- 
cala devemos observar que para 
ser publicado qualquer original 
é necessario dar-sé a conhecer á 
redacção, quando isso fizer en- 
tão será publicado, 





Typ. d'A Tribuna -Santos 





belecia entre elles certa fraternidade; 
entre pigarros e tosses lamentavam- 
se do frio da manhã e de quanto 
era tardo o sineiro em descer à 
igreja. 
Abriu-se uma porta, mas para lá 
do arco do arcebispo; a da escada 
que conduzia à torre e às habita- 
ções do claustro fg occupa- 
das pelos empregados no templo. 
Um homem atravessou a rua, agi-. 
tando um grande molho de cha- 
ves, e, rodeado dessa clientela ma- 
drugadora, começou a abrir a porta 
do claustro baixo, estreita e ogival 
como uma setteira. Gabriel conhe- 
cia-o: era Marianno, o sineiro. E 
pará evitar que este podesse vêl-o, 
ermanecea immovel na praça, 
eixando que se precipitassem pela 
porta do Mollete as creaturas an- 
ciosas de penetrar no Primaz, como 
se podessem roubar-lhes o logar. 
or fim decidiu-se a seguil-as, e 
desceu os sete degraus do claustro, 
is a cathedral, edificada em um 
arranco, está mais baixa do que 


as ruas contiguas. E 
(Continua) 





